MOÇÃO Nº  8,  DE 2004 

                A Secretaria de Estado da Saúde culpa o Ministério da Saúde pelos cortes no repasse da verba que cobre os gastos com hemodiálise, U.T.I., cirurgias cardiológicas e câncer.      

                Estes casos estariam fora do teto fixado pelo SUS (Sistema Único de Saúde), o extrateto.

                Já o Ministério faz os cortes e atribui à Secretaria o controle do dinheiro repassado para ser distribuído em todo o Estado. 

                Enquanto issso, no meio desse verdadeiro jogo de empurra estão os pacientes agora condenados à fila de espera, o que não ocorria até novembro do ano passado. 

                 Infelizmente, doença não espera. 

                 Se hoje um pequeno tumor cancerígeno pode ser eliminado e evitar o mal maior, dias depois a metástase pode consumir a vida de uma pessoa. A situação é tão grave que recentemente o Jornal “Folha de São Paulo”  fez uma reportagem a respeito dos problemas causados pelo corte de verba na saúde.

                  O Hospital Amaral Carvalho, de Jaú, referência em câncer de medula óssea no País, por exemplo, teve o teto extra suprimido e mantém o atendimento médio de 3.433 pacientes por mês com o dinheiro da fundação mantenedora. 

                 O teto mensal do SUS destinado ao Amaral Carvalho é R$ 711 mil, mas o hospital chega a gastar R$ 1,5 milhão. 

                  A Secretaria diz que, em 2003, gastou R$ 30 milhões a mais que o previsto com extratetos. 

                  Em 2002, foram gastos R$ 195 milhões para tratamento de câncer no Estado e o valor não inclui internações.     

                  Este parlamentar recebeu, em novembro do ano passado, farta documentação da direção do Hospital Amaral Carvalho dizendo que a orientação das autoridades da saúde era a de que o hospital deveria se limitar ao teto do SUS. 

                  Com isso, foram instituídas as filas de espera e ficou comprometida a qualidade de tratamento.

                 Vale ressalta que em 2002 o Amaral Carvalho recebeu prêmio do próprio Ministério da Saúde por ser considerado um dos dez melhores hospitais do Brasil entre mais de 4.200 entidades avaliadas. Os números não deixam dúvida: de cada dez crianças que procuravam o A.C., de sete a oito foram curadas.

                Ou ainda, dos 300 brasileiros de 17 diferentes estados, que receberam transplantes de medula óssea naquele ano, 72% estão vivos.

                 A população não pode ficar sem o atendimento dessa qualidade pelo SUS através dos Centros de Alta Complexidade em Oncologia (Cacons).

                 Contamos com a reconhecida sensibilidade do Ilustríssimo Senhor Presidente da República na resolução deste grave problema de saúde pública.

                 Pelo exposto acima, é que,

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO formula veemente apelo ao Excelentíssimo Senhor Presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, a fim de que determine ao Ministério da Saúde a elaboração de estudos e a adoção das providências a fim de que seja revisto o corte do repasse de verbas para os Centros de Alta Complexidade em Oncologia(Cacons), por tratar-se de medida de relevante interesse social.

Sala das Sessões, em 26/2/2004

a)  Luis Carlos Gondim
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